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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo, Profª. Dra. Telma Maria Tenório Zorn, encaminha pelo Ofício Pró-G/A/55/2011, datado em 28 de junho de 2011, solicitação de alteração de denominação das habilitações do Curso de Economia Empresarial e Controladoria, como segue:

- Curso de Economia Empresarial e Controladoria – Habilitação em Economia para Habilitação em Ciências Econômicas;

- Curso de Economia Empresarial e Controladoria – Habilitação em Contabilidade para Habilitação em Ciências Contábeis.

O Curso, em tela, foi reconhecido pela Portaria CEE-GP nº 33 de 23/02/2010, publicada em 24/02/10.

Tal solicitação foi objeto de reiterados pleitos, datados de 25 de novembro de 2008, assinado por Cássia de Souza Lopes Sampaio, Diretora da Divisão Acadêmica da USP; de 14 de abril de 2009, assinado pela Profª. Dra. Selma Garrido Pimenta, Pró-reitora de Graduação, e de 7 de abril de 2010, assinado pelo Prof. Dr. Quirino Augusto de Camargo Carmello, Pró-Reitor de Graduação Substituto. Em todas as ocasiões o pleito foi recusado. 

A IES justifica sua solicitação através das seguintes considerações:

(a) O Curso de Economia Empresarial e Controladoria, Habilitação em Economia contempla as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Ciências Econômicas, bacharelado; 

(b) O Curso de Economia Empresarial e Controladoria, Habilitação em Contabilidade contempla as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Ciências Contábeis, bacharelado; 

(c) Aos alunos egressos só será possível requerer inscrição para registro profissional no Conselho Regional de Contabilidade (CRC), os Técnicos de Contabilidade e os Bacharéis em Ciências Contábeis, de cursos reconhecidos pelo MEC e aprovados em exame de Suficiência – conforme manifestação do Conselho Regional de Contabilidade.
1.2 APRECIAÇÃO
Consegue-se apreender as intenções da IES quanto ao perfil do egresso nas informações apostas no Processo, em tela, pelos Especialistas avaliadores, que foram destacadas no Parecer CEE nº 10/2010, de relato da Conselheira Eunice Ribeiro Durham:

“... O projeto está bem elaborado, especialmente no que diz respeito à estrutura curricular, na qual não ocorre uma simples justaposição de áreas complementares, mas uma verdadeira integração de disciplinas que se orienta no sentido de formar este novo profissional com qualificações mais abrangentes.” (grifo nosso). 
À página 38 do Processo, ao buscar Objetivos Gerais do Curso no Projeto Pedagógico, encontramos:
“... O objetivo do curso proposto é fornecer conhecimentos práticos e teóricos multidisciplinares, diferenciados dos atuais cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis existentes, na formação de Bacharéis em Economia Empresarial e Controladoria, com competências e habilidades contemporâneas demandadas pelo ramo de atuação acadêmica e profissional globalizados.” (grifo nosso).


A ideia fundamental, que retiramos da análise do Projeto Pedagógico do Curso, é verdadeiramente formar outro profissional que não o egresso dos Cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis.

Por essa iniciativa, cabe parabenizar a USP por seu projeto inovador de curso de graduação, incentivando outras universidades, através desse exemplo, no caminho das inovações acadêmicas, tão necessárias à época atual, em que novos nichos de emprego e trabalho surgem a fim de dar conta da nova ordem econômica globalizada, da implantação de novas tecnologias e da sociedade do conhecimento que advém desses fenômenos.
Não cabe, portanto, pleitear equiparação da formação acadêmica obtida neste curso que rompe com as antigas tradições e padrões (o Bacharelado em Economia Empresarial e Controladoria) com a formação acadêmica obtida em cursos já tradicionalmente estabelecidos, como o caso de Bacharelado em Ciências Econômicas e Bacharelado em Ciências Contábeis. 

Por decorrência, não cabe pleitear equiparação das atribuições profissionais desses bacharéis com os egressos de cursos que objetivam formar para as profissões regulamentadas.  Entretanto, não nos é próprio tal julgamento, pois é função dos conselhos de classes profissionais deliberar sobre o assunto, verificando se o profissional em  busca do registro possui as competências e habilidades necessárias ao desempenho das funções definidas em lei. 

Ainda, entendemos que a nomenclatura desses cursos bacharelados inovadores e suas habilitações, que buscam dar formação ideal para profissionais de novos nichos de emprego e trabalho, como é este caso, devem diferir das carreiras tradicionais de nível superior, principalmente quando essas tenham exercício profissional regulamentado. Tal orientação busca elucidar o bom entendimento da sociedade em geral, em especial dos alunos, afastando equívocos por interpretação de semelhança entre um curso de graduação inovador e um tradicional.
2. CONCLUSÃO
Indefere-se, nos termos deste Parecer, a solicitação de alteração de denominação das Habilitações do Curso de Economia Empresarial e Controladoria, da Faculdade de Economia e Administração Campus de Ribeirão Preto/ USP.
São Paulo, 07 de fevereiro de 2012.
a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli

Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de fevereiro de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de março de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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